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EMENTA 
 

 
Linguagens de Indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de cabeçalhos de 

assunto. Taxonomias. Tesauros. Interfaces conceituais: mapas conceituais e geometrias hiperbólicas, 

ontologias, folksonomias. 

 

 



 
 PROGRAMA 
 

1. Linguagem e classificação – aspectos conceituais  
 
2. Linguagem natural  

a) Contexto, histórico e limitações  
b) Folksonomias e Sistemas de Classificação Distribuída  

 
3. Controle de vocabulário através de Linguagens de Indexação  

a) Contexto, histórico e limitações  
b) Linguagem de Indexação  

-Conceitos e princípios fundamentais  
-Listas de cabeçalhos de assunto  
-Tesauros  

4.Linguagens de indexação e interoperabilidade  
 
5. Interfaces conceituais  

a) Taxonomia  
b) Mapas conceituais – convencionais e hiperbólicos  
c) Ontologias  

 
6. A organização da informação em ambientes digitais colaborativos 
 
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO  
 
1. Avaliação individual  
  -Prova Teórica – 25 pontos  

-Prova Prática – 25 pontos  
 
2. Trabalhos individuais  
  -Exercícios com o uso de listas, tesauros e sites - 25 pontos  
 
3. Trabalhos em grupo  

-Descrição do uso de linguagens de indexação em um serviço ou sistema   
  de informação - 25 pontos  
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